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AO LEGADO DE UM BENEMÉRITO
FICA S. BRÁS DE ALPORTEL

,

';
.

A DEVER UMA PR�S.TANT�, OBRA
�,

DE ASSISTÊNCIA MAT�RNO-INFAN.JIL

DO MUNDO
pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

A ÁfriCa reúne-seOlOR louvável iniciativa do sr. mi­
l" nistro da Saúde e Assistência,

assiste-se por esse País fora
ao aparecimento de Fundações de
Beneficência, e registam-se doações
para igual fim. Assim, temos o

maior prazer em registar nestas co­

lunas que já em princípios 'de 1955
pouco antes da sua morte, e abas­
tado proprietário de S. Brás de
Alportel, sr, António Martins Cal­
çada, quis deixar ligado o seu no­

me a uma obra que servisse para
benefício dos seus conterrâneos e

que seria a construção de um hos­
pital. Porém, dificuldades de vária
ordem, promessas de entidades ofi­
ciais para a' sua construção, etc.,
levaram o referido benemérito a

optar pela construção de uma cre­

che, tendo para tal deixado um

avultado legado. As obras inicia­
ram-se em fins de 1958, sob a orien­
tação do empreiteiro, sr. eng. Aní­
bal de Brito e -éncontram-se em

adiantado estado de construção,
prevendo-se a sua conclusão nos

fins deste' ano, dado que a quadra
invernosa que se fez 'sentir com

particular intensidade, não permi- ,

tiu dar maior incremento aos traba­
lhos. Em virtude da amplitude des­
ta obra; pouco conhecida fora da

região, procurámos o sr. João Vie­
gas Calçada, um dos executores
das últimas vontades do falecido
benemérito, que gentilmente nos

� forneceu todas as indicações, neces- VtrRES importantes melhoramentos são amanhã inaugurados sárias para informação dos nossos m>E E estar apto a exibir-se no

em Silves pelos srs. ministro das Obras Públicas e subse- leitores. Assim, disse-nos que esta próximo mês o rancho folcló­
creta rio de Estado da Educação e dr_ João de Matos, chefe obra assistencial terá a denomina- ric6 das escolas primárias de Vila

do, gabinete do sr. ministro ção de Centro de Assistência Social Real de Santo António, composto
da Saúde, que, representa 'Polivalente e que, concluída, se

de mais de trinta rapazes e rapari-
este membro. do. Governo, Trata-se

PARa u r Dr CAM P I "MO comporá de creche e centro de as-" gas e que se deve à iniciativa do
dos novos edifícios da Escola Téc- It I: J delegado escolar do concelho sr.

,

d H it I S bR' I d
sistência materno-infantil, que fun- Francisco Joaquim Caldeira Ale-uca, o o.SPI a u - egion a e o cionarão em dois pavilhões distin-

Infantário.. DE MONTE GORDO tos ligados entre si por um passeio xandre, que no seu colega, sr. An-
Antes das inaugurações; o sr. dr. coberto. O seu custo está orçado ,tónio. da Cruz Bica, hábil tocador

António. Baptista Coelho, chefe do. STA�O d em 600 contes: o edifício. do. centro,
-de harmonic, tem encontrado um

distrito, oferecerá aos membros do. � a iantadas as obras de
prestimoso colaborador Os peque15 ampliação. das instaláções do. J'á na-primeira fase de acabamento,

. .-

Governo um almoço no casino de P nos componentes do rancho exe-

Armação. de Pera, praia pela .qual arque de Campismo de Monte compõe-se de 11 divisões das quais tamiá tt -

dGordo que-passa a disper dé maior avultam a sala de amamentação,
cu am J corn mUI a correcçao an­

sempre manifestou um grande cari- número. de balneários e de outras isolamento, sala de agentes Iísicos, çasregionais e o típico. baile man­
nho e de cujo. progresso tem sido.

comodidades, proporcionando assim gabinete médico, etc. O edifício. da dado e os ensaios compreendem
�m paladíno, como. o prova o seu mais fácil estadia aos numerosos creche, construção tim pouco mais também declamação e a execução
interesse pela realização. das obras . ,de canções populares algarvias.
dus esgotos e de abastecirrrento de campistas que o frequentam. Conclui na 6." pógina A constituíção do. rancho obede-
água e ainda pela conclusão do _¡ .... ceu a duas circunstâncias - uma

templo. de Nossa Senhora dos Na- ,..¿ cultural e outra assistencial- pois
vegantes, A' FALTA D' E UM pONTAO

pretendem-se levar a cabo. alguns
O sr. en�. Arantes e Oliveira

"

'

espectáculos cujo produto se desti-
aproveitará o ensejo. para tornar nará à caixa escolar,

.

contacto. directo. corn os problemas Vem a propósito recordar que
que tanto. afligem a simpática praia e

d
. �. em 1955 foi levada à cena uma re-

barlaventina. p re I u Ica se r Iamen te vista desempenhada por mais de 60
As inaugurações efectuam-se às alunos das escolas da Vila Pomba-

16 horas no edifício da Escola In-
.

�

lina a qual rendeu 'cerca de seis
dustrial' e Comercial, onde se reali- A FREOUESIA DE PERA contes para a referida caixa que,
zará uma sessão. em que usarão da corno se sabe, se destina a auxiliar
palavra o.S srs. drs. Lança Falcão., - os alunos po.bres.
presidente do. MU,nicípio. silvense, e ARMAÇAO DE. PF;�A - Logo. que o So.l despo.nta no. ho.rizo.nte, a

sua luz quente e acanclado.I'a vem banhar todo. este casado branco.
que se sobrepõe no. mo.nte que do.mina todo. o. vale

'

verdejante por o.nde serpenteia a ribeira de Alcanta­
rilha e toda a planície que se este{lde até ao. mar.

Do. campanário <J.as suas belas igrejas - a matriz,
Espírito. Santo. e S..Francisco., desfrutam-se' pano.ra­
mas de grand,e beleza, onde não. falta o. matiz verde­
jante do arvoredo e o. lo.uro. das espigas que se esten­
dem por toda essa grande planície que vai ligar às
areias do.iradas da' praia, vendo-se ao. fundo o. azul anil
do. mar imenso.; a sudoeste divisa-se. aco.nchegada no

recôncavo da baía, mirando-se nas água� plácidas do
o.ceano, a risonha povo.ação. de Armação de Pera e a

no.roeste a senhoril e vetusta po.vo.ação. de Alcantarilha.
Pera, é este {) seu no.me, é uma po.voação. que vista

de longe nos dá a grata impressão daquelas lendárias
terras que o.S n'o.ssos antepassados ambicionavam na
sua conquista e guardavam como reliquIa das suas

glórias. E' que Pera, vista do mar, o.ferece um aspecto. altaneiro, al­
cando.rada so.bre'um mo.nte a dominar a Natureza co.mo. marco senho.ril.

Terra secular, sede duma grandeIIIIUlIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIDIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII freguesia agrlco.lamente rica, com

certo. mo.vimento comercial e indus­
trial, merecia ser mais acarinhada
e era, justo que ho.uvesse maio.r
interesse de todos para a realização
de certo.s melhoramento.s que são
de necessidade premente para a

sua vida e o. seu pro.gresso.. Fa­
zendo. parte da Junta de Freguesia
elementos de valo.r e tendo a loca­
lidade alguns filhos de certa in­
fluência so.cial, não. podemo.s co.n­

ceber esta falta de interesse pelo
S. BARTOLOMEU DE MESSI- pro.gresso. da sua terra, esta falta de

vontade co.nstrutiva, esta falta deNES � São vários os facto.res que insistência perante as entidade�co.ntribuem para que o. mo.vimento.
competentes para que t d àa en am sdas estradas que atravessam a sede suas urgentes necessidades.desta freguesia, seja do.s maiores

do. Algarve. 'Pera, que deu o. nome a Arma-
Tal mo.vimento será muito. maio.r ção. de Pera, poderia ser aquela

quando. um tro.ço. que está em co.ns- progressiva e risonha povoação
trução., chegue à sede da freguesia cujo. valo.r não. desto.asse do aspecto
de S. Marcos da Serra, e em segui- altaneiro. que o.ferece vista de longe.
da venha a dar ligação para o Alen- O pavimento. das ruas secundá­
tejo e para Lisboa, melho.ramento. rias enco.ntra-se em misero. estado.;
cuja realidade parece' apro.xímar-se. as estradas que a ligam a Algo.z,
Uma das estradas"a n.O 124, tem Armação. de Pera e a outras locali­

vários tro.ços dentro. desta lo.calida- dades enco.ntram-se em tal estado
de, muito. estreitos, sem a largura que não po.dem transitar veículo.s

Conclui na o." pógina po.r elas; apenas a rua principal
...J"""..""•..,...,..;,¡....,.,.........-.¡ que vem da 'E. N. D.O 125 e lig� à

estrada para Albufeira, está alca­
tro.ada e em bo.m estado, mas in-

�NCONTRAM-SE reunidos em
� Monrovia os chamados <Três

Grandes» .do centineate africa­
no: William Tubman, presidente da
Libéria: Nkrumah, primeiro-minis­
tro. de Ghana, e Turé, presidente
do. conselho da Guiné.
Depois das duas conferências de

Accra, esta é a mais irnportante que
se efectua em África para análise
dos seus problemas, E a sua im­
portãncia é tanto maior quanto
mais frequente é a agitação. no. con­

tinente negro, onde estão por resol­
ver questões primordiais de ordem
sociológica, há muito. ultrapassadas
na Europa.
Cada Vez mais o Mundo. caminha

para a uniforrnidade, no. que respei­
ta a análise dos valores humanos; as
condições de vida tendem para a

ig�aldade sob um ponto de vista
'médio.; isto é, mesmo. nos países
subdesenvolvidos, marcam-se limi-

Continua ne 6." pógi<1o

Estado actual das obras do Centro de Assistência Soelal
,

Polivalente de S. Brás de Alportel

�...............................................

lOS SRS. MINISTRO DAS OBRAS PÚBLICAS
e subsecretárío da Educação

I'.NAUGURAM AMANHÃ

IMPORTANTES MELHORAMENTOS EM SILVES

�lIIll11l1mllllJlIIlJlIlIIlIIllIIlIIlJlllllllUlIIlIIllllllllllIlllm

RANCHO FOLCLÓRICO
DAS ESCOLAS PRIMÁRIAS
de Vila Real de Santo António

••••••••••••••••••••
C","clui na 6,' pógina
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COMANDANTE
J�sé �mídio Henriques de Brifo
�ANDO cumprimento à delibera­

ção tomada 'há meses, que
considera cidadão ho.no.rário.

de Tavira o. sr. comandante José
E,�ídio. Henriques de Brito., ex-ca­

pvl,tao do porto. daquela cidade e de
,!la Real de Santo António., o. pre-
SIdente do. MuniCípio. tavirense,
ac.ompanhado. da vereação e da Co.­

ll?lssão. co.ncelhia da U. N. daquela
CIdade, desloco.u-se à residência da­
quele o.ficial da Marinha e fez-lhe
entrega do. respectivo. diplo.ma, em

�ergaminho com iluminuras da ar-

dhsta sr.a D. Maria Antonieta Go.mes
e Melo.
,A cerimónia foi simples e nessa

sunplicidade consistiu o seu grande
Illérito po.is, o. homenageado, um

�os no.SSo.S mais distintos o.ficiais
a .Armada, tem procurado sempre

a slInplicidade e a mo.déstia co.mo.

uorma da sua vida que desejamos
se prolongue por muito.s ano.s.

IlII!UIIlIIlllmllllllllllllIlIlIlIlIlJlIlIIlJlIlIIlIlIIlIlIlIlIIlIlI�

COmpartiCipações

Vista geral de Pera

Aqui está uDla est�DlPa que quase dispensH legenda, tão e;;r­

pressiva el� é. Pretend.,,-se apenas _ostrar às leitoras a últi_a
_oda de tecidos para a actual época cal_osa. 'Co_o .êe_, as

grandes ràDlagens destronaraDl 05 raDlinlios Iloridos que despon­
tara_ no princípio da época, o qae talvez seja sensato dado qae
a Ilorafão, avanfado já o Estio, cODlefou 'a declinar. U_ dos
_odelos, o que parece della/iar a co_panbeira, está apetrechado
de aDIa respeitável _ala. a qaal teDl capacidade para transportar
a_ abandante lancbe. E' possivel qae o conteúdo da _ala sirva
de arsaDlento para deDIover a, co_panbeira I «Anda'daí, qae tenbo
aqai am rico petisco!" Se assi_ é, bo_ proveito peqaenas! .

� � ,

NOVENTA ALUNOS
REQUERERAM MATRíCULA

NOS CU,RSOS NOCTURNOS

DA 1E5COILA líe._CA
de Vila Real de Santo António
RONTINUAMOS a dizer que nada nos surpreende no que respeita
� à Escola Industrial e Comercial de Vila Real de Santo. António,

O seu director, como dissemos,
.............. .... ..... abriu uma, inscrição pro.visória,

I NAL
tendo. em vista, a criação do.!,

CONGRESSO NAC O curso.s no.cturnos: Geral do. Comér-
cio., Mo.ntado.r ElectrÍcista e Serra-

DE CAMPISMO Iheiro.. Po.is, apesar da inscrição. es­
tar aberta apenas quatro. dias, re-
quereram a frequênCia ao. jovem
estabelecimento de ensino 52 alu­
no.s do. Curso Geral do Comércio, 23
de Mo.ntador 'Electricista e 15 de
Serralheiro.
Estes número.s, com os 159 alu,­

no.s inscrito.s para o exame de
admissão à matricula do. 1.0 ano do
CiCio. Preparatório, perfazem um

to.tal de 249 candidatos à primeira
matrícula do ano. escolaT de 1959-60,
sem contar, eVidentemente, com
mais de uma centena de aluno.s do.
1.0 ·ano.. Quer dizer: lo.go. no seu

segundo ano. de funcionamento a

Esco.la Técnica da Vila Po.mbalina
regista um vo'lume esco.lar superior
a 360 alunos. .

Espera-se que o.S srs. ministro. da
Educação. e director-geral do. Ensi- '

no Técnico. considerem merecida-

IEUNIRAM-SE, na sede' do Gru­

po. Estrela, em Lisbo.a, o.S dele­

gado.s de 9 co.lectividades cam­

pistas da, zona sul, "com o. fim de
estudar' as mo.dificações a intro.du­
zir no. regulamento da Federação.
Po.rtuguesa de Campismo" estudo
a apresentar ao próximo. Congresso
Nacional.
Foi no.meada uma co.missão. co.o.r­

denado.ra, com a missão de receber
o.S alvitres e as teses apresentadas
pelas co.lectividades campistas do.

........................ � .

Conclui ne 6.' pógina

TEVE MUITO BRILHO

� ff�I� Df fn[fRRAMfnI� Df A[I1VIDADf�
DO . CLUBE NÁUTICO

'DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO�

na freguesia

�e �. �artolomen �e Me��iDe�
PRECISA DE SOLUÇÃO

................... ,

A'igarvePara.o
examinou a economiamundial
de cereais secundários14TRAVÉS do. Fundo. do. Dese�-

prego., o. Ministério. das Obras

te Públicas concedeu as seguin­
M,s yerbas (refo.rço.): - à Câmara
A. umc.lpal de Vila Real de Santo

lIJ�t�nlo., para co.nstrução. de arrua­

lIJo
n

dOS, 54.000$; à Juntç¡ <;Ie Turis­
Par

e Armação de Pera (Silves),
6Q � Co.nstrução. do.' seu· edifício.,
sa� 0$; e à Junta Central das Ca­

paradOS Pescado.res (Vila do. Bispo.),
Para c�nstrução. do. Centro. So.cial

Mat escado.res Elsa So.to.maio.r
080., em Sagres, 40.000$. Çonclui na 6,· póglna

/k Organização. para a Alimenta­
ção e Agricultura co.!punica-nos
que o.S problemas de interesse

para a eco.no.mia mundial dos ce­

reais secundário.s (milho., cevada,
áveia e so.ja) prenderam especial­
mente a atenção do. Grupo Interna­
cio.nal dos Cereais - criado pela
sua Co.missão. do.s Pro.duto.s - na

quarta sessã9 que realizo.u, em

Ro.ma. Conclui na 4.8 póglna

Visado pela delegação
� l/4.enSlJr3.,

Conclui na 4." pá'gina

�ONSTITUÍU agradabilíssimo es-'
� pectáculo. o. festival realizado. na
no.jte de sábado. passado. pelo. Clube
Náutico. de Vila Real de Santo. Antó­
nio., para encerramento das suas
a c t i v i d a d e s ginástico. - educativa·s
deste ano..

No. belo. recinto. da Praça Mar­
quês de Po.mbal e perante numero.­

�a assistência, exibiu-se primeiro. a

classe especial de homens, em sal­
to.s de tapete, primando pela correc­
ção e desembaraço.. Seguiu-se-Ihe
a classe de senho.ras, que encanto.u
o.S presentes co.m o.S seus número.s
de ginástica educativa rítmica e

exercício.s co.m m aç as indianas,
findando. a ptimeira parte do pro.­
grama com a classe de ho.mells, a
tlemo.nstrar bo.a preparação. ,Usica e

Conclui na 4." pógina

¡lllIllIlIllmlllllQIJDDlllllllllllllllllinunmmnnmmi�04 "aúde�
¡ é a maior riqueza I

ÚTIL E AGRADÁ VEL i§

I Alface, agrião, cenoura,

I t!oeestroe�s�,;mh�a:s'nt:a:mbb:é;me:;fi=o:a,.,�aeom:pratos bonitos e

ma��, a:eti-
I o seu valo! nutritivo. I
i Fac;a da cozinba a_a ar- I

_=======§
te e a_a ciência, com-

ibinando conpeniente_

_ente 05 ali_eato••
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2 J Ó R N�AL DO ALGARVE

de

por CASIMIRO DE BRITO

A NOSSA PRAIA

••••••••••••••••••••• oo •• o, •• o ••••

Queria falar da «nossa praia» e

desviei-me, Imperdoàvelmerite, por
uma estrada principal que me não

pertence. Ficam para a semana as

considerações sobre a nossa praia,
aliás cada vez mais favorecida­
e ainda bem.

HA MAIS DE 300 ANOS

Companhia Industrial de Cordo�rias ·Têxteis e Metálicas Quinfas & auintas, S. Â. R. L.,
comunica a todos os seus.clientes que re_tirou à firma ,José Mendes, Lda. o privilégio de serem

seus Agentes Depositários, tendo concedido talprivilégio à firma José de Aragão Barro», Olhão.

Dr. Diamantino e Eurico
Duarte Balta.ar

Armação de' Pera 'a' sr. Torquato
Duarte Oliva, nosso, assinante em

Alcantarilha.

do g a li) do Julho

Vila Real de Santo António

TRAINEIRAS,
Audaz ..
Refrega .

Triunfante
Agadão
Norte .

Pérola do Guadiana.
Maria Rosa.
Conceiçanita
Flor do Sul.
Vulcão.
Raulito . . . .

Flor do Guadiana.
Tufão.
Infante
Leste.
Liberta
.Ianita ,

Tozé

'Vila ,lRQal do Sallto Antónl"

• "fie 9 a 15 de Julho

ENTRADOS: Portugueses «Mi"
-.ra 'Terra», de 562 ton. e «Maria

Christina», de 549 ton., ambos de

Lisboa, vazios; Italiano «Framar»,
de- 500 ton., de Casablanca, com

carga em trânsito;' Alemão «Ro­
Iandseck», de 1.299 ton., de Antuér­
pia, com folha de flandres ; Portu­

guês «Mira Terra», de 562 ton., de
Lisboa, vazio; Português «Maria
Christina», de 549, ton., de Lisboa,
vazio.
SAÍDOS: «Mira Terra», para,

Lisboa, com minério; «Maria Chris­

tina», para Lisboa,' com minério;
«Framar», para Génova, com con­

servas; «Rolandseck», para Ham­

hurgo, com conservas; «Mira Ter­

ra», para' Lisboa, com minério;
«Maria Christina», para Lisboa; com
minério.

A CASA MARSILVA

= Em viagem de negócios, seguiram
para Tanger' e .Casablanca os nos­

sos assinantes srs. foaquin« Ribeiro
e Antônio Vicente.
= Acompanhado de sua esposa, está
fazendo uma cura de águas nas

Caldas de Monchique o nosso assi­
nante sr, Teófilo Rita Nené.
= Com sua esposa, encontra-se em

Doente.

ern Faro

ALVARÁS PE LICENCA
.

O I h ê o

TR.AINEIRAS,
Nidia '

Clarinha .

Alecrim .

Deus te guarde
Boreal. . . .

Tõluís ....
Estrela do Su]. . "

Fernando Carlos.
, Oeste. . . . .

Ali/arito. . . . .

Nova Sr. a da Piedade
Sr." da Saúde
Costa Azul.
Novo S. José

,

Restauração
Total

Em conualescença, regressou de
Lisboa a Vila Real de Santo Antó�
nia, .acompanhado de sua esposa,' o
nosso assinante sr. Manuel Dias
Sancho.
= Encontra-se h o sp i t a t is a do em

Lisboa, a fim de ser submetido ti
uma operação cirúrgica, o nosso

assinante sr. Luís Félix da Silva.

,/' .

Armação

65.174$00
Valor da pesca neste período

rorai •

121.020$00
111.245$00
89.250$00
85.25R$00
82.960$00
75.555$00
67.500$00
42.970$00
41.870$00,
56.940$00
56.550$00
54,400$00
52.400$00
28.750$00
27.200$00
22.500$00
22.410$00
21.670$00
978.188$00

de I a li) dQ Julho

Fuaeta

CAÇADEIRAS,
Benvínda Maria.
Sotavento. . .

Senhora da Orada
Lurreerrnfnia .

Mar Alto .

S. João da Fuseta . . .

Sr. a do Carmo da Fuseta .

Petínga . . . • . ..

Novo Pardalinho , . .

Dois Irmãos Unidos .

Santa Rita da Fuseta .

Seis de Maio. . . .

Nova Maria Alice
Isabel Teresa. .

Albano Marques.
Duas Manas ..
Rui António

Total

P,era

58.054$00
55.881$00
27.902$00
25.875$00
22:551$00
21.641$00
20.697$00
17.277$00
17.208$00
15.156$00

, 15.154$00
15.455$00
12�074$00
10.954$00
8.992$00
5.572$00
5.015$011

505.576$00

14.000$00
15.500$00
7.500$00
4.700$00
2.920$00
1.750$00

126.000$00
l69.97o$oõ

75.400S00
56.250$00
46.950$00
52. 750$PO
2'i . 15050000' 26.750$

20.920$�20.160$1J()18.42()$OO16.250$
14-980�0014-400$
l5.980�
1I.940�
1I.78Q�
1I.2()��
10.57U1"!
10.4!O�
10.320$""
10.090S�9.850$1J()8.9005008.480$008,470!1lI1
6.0001"1005.800$004.900$004,780$004.770'004.690'00tæg�oo
4.05()$OO
5.980�5.620$�5.200!""
5.100'(íõ2.2()OSOOI.Wlloo
�556.000S00

APRESENTA A V. EX.AS CALÇADO DE ,nNHORA A PREÇOS. DE' SALDO
'Bordad�s de toda a regiio do MinL.o. painéis (novidades
acabadas de receber) e calç�do para senL.ora. hOllleltl e

criança (Hnos modelos a ,preços se'lIl COlllpetência)

R.ua Matias Sancb.e•• 24 e '26 (antiga Sapataria Lino)
VILA R:ÉAL DE SANTO ANTÓNIO

Encontra-se no Beth 'Israel Hos­
pital, de Baston, ti especializar-se em

urologia, o sr. dr. Diamantino Duar­
te Baltasar, jilho do nosso assinante
sr. Diamantino Manuel Baltasar e.

de sua esposa, sr» D. Maria Duarte
Baltasar. Seu irmão,' sr. Eurico
Duarte Baltasar, acaba de concluir
o curso do Instituto Superior Ultra­
marino, com' elevada classificação,
Partidas e Cb.eMada.,

f . [
Esteve em Olhão o nosso colabora­

dor e amigo sr, Arnaldo Martins de
Brito.

.

= Com sua esposa e fiih�si encon­
tra-se na sua casa de Armação de
Pera o nosso assinante sr. Salvador
Gomes Vilarinho, presidente da Câ­
mara Municipal de Portimão.
= Estiveram em Vilã Real de San­
to António, tendo visitado o Jornal
do Algarve, os nossos assinantes
srs. Rogério da Piedade Ramos,
guarda4ivros da Adega Cooperatioa
de Lagoa, e João Barradas, canees­

sionârio no Algarve daquela Coope­
ratioa, Agradecemos a, gentileza.
� Está 'veraneando na' Praia da
.Areia Branca, (Lourinhã), acompa­
nhado, de sua mãe, esposa e filha, o

nosso assinante e amigo sr. João
Viegas Faisca.funcionârio superior
de A Confidente.
= Fixou residência em Portimão,
onde já se encontra com 'sua esposa
e filhinha, o nosso assinante sr.

Manuel António Caldeira. Na bastlica de NossaSenhora de
Fátima, celebrou-se o casamenta da,
sr» D. Maria Alice Moura,JilhadQ
industrial sr. Artur de MOura, pre­
sidente da Câmara MuniciPal de I

Alcoutim e nosso assinante, com o

sr. eng. Rui Manuel do Carmo Ilde- j

fonso, filho do, sr. Manuel Ildefon­
so, proprietdrio, APadrinharam o I

acto, por parte da noiva, sua mãe e

seu irmão, sr. Artur Mendes Moura,
estudante de Medicina, e, por parte
do noivo, seu pai e sua irmã, sr» D.
Maria de Lurdes do Carmo Ilde­
fonso.

,

= l'{a capela das Caldas de ¥onchi:;
que, realizou-se o casamento da sr.«:
D. Antónià Coutinho dos Reis com

o sr, José Rafaet' dos Santos. Pa­
raninfaram 'o acto, por parte' da
noiva, sua cunhada, sr» D: Maria,
Mariete dos Santos, e seu irmão, sr,
Nuno dos Reis, e, por parte dii noivo,
sua irmã e cunhado, sr;« D; Teresa
Sequeira Duarte e sr, Joaquim d�
Jesus Duarte, nosso assinante.

O turismo é uma indústria mo­

derna e convém, de todas as ma­

neiras possíveis, dar-lhe novas pos­
sibilidades. Se, no fundo, o turismo
se desenvolve à volta de um núcleo
de, interesse genérico, primordial
(geralmente as condições naturais
de uma região, por qualquer moti­
vo individualizadas) também é cer­
to que os .Iocos de interesse secun­
dários ou acessórios têm a sua uti­
lidade, diremos mesmo a'sua indis-
pensabilidade. ,

Em qualquer parte do munde
onde floresça, o turismo, quer se

trate de uma. estância de inverno,
de umas termas, de uma praia ou

de um burgo por, qualquer motivo
visitado com intuitos de estudo ou

recreio, surgem imediatamente as

condições ambientes que tornam
mais agradável a estadia nesses lo­
cais. Condições que, como aconte-'
ce geralmente com a utilização de
inventos conquistados pela técnica
moderna, se tornam num hábito. �E
todos sabemos que do hábito à ne­

cessidade vai o salto de uma cobra
'(como da minha janela à tua, meu

amor!). ,

Ora o turista moderno está habi­
tuado, sente necessidade de'um
ambiente favorável às suas férias,

, já que é nas férias que se realizam
as estadias nos locais turísticos. E
o ambiente favorável consiste em

tudo quanto facilita e, dá prazer.
Hoje em dia não se concebe uma

estância d e turismo s em facilida­
des de alojamento, sem. se ter à
mão tudo a quanto a vida moderna
acostumou os que habitualmente
fazem turismo.
Nós, no Algarve, não, somos ri­

cos, não temos viabilidade de fazer
turismo como a c o-n te c e com a

maioria dos 'indivíduos estrangeiros
que Il,OS visitam em profusão. Mas
temos o Algarve - e ,eles não!. ..
Somos ricos, também, afinal, de
contas!
- Mas exploramos nós, turistica­
mente, o nosso Algarve com inte­
ligência? Se temos as melhores
praias do País, devidoa um conjun­
to favorável, harmonioso de condi­
ções naturais.Inultrapassáveis, por
que não apetrechamos as nossas

praias e termas (pensai no que po­
deria ser a Fonte Santa se houves­
se alguém inteligente capaz de
transformar aquilo' no que devia
ser ... ) com os atractivos (aliás ne­

cessários) que despertem a atenção
dos turistas - primeiro, refiro-me,
'por exemplo, a uma campanha pu­
blicitária bem organizada - e os

retenham, d e p o i s - alojamentos,
neste ,caso.

'

A falta de publicidade (o aspecto
atractivo) e de-alojamentos (e as­

pecto receptivo) é' evidente. Era

Junho e já um proprietário de uma

pensão de Albufeira me dizia que
tinha todos os quartos ocupados
para a época balnear! 'O mesmo

acontece noutras praias, quando há

alguns alojamentos, porque tam­
bém há as praias' onde nada mais
há do que um pedaço de natureza,
sem dúvida de primeira água, dia­
mantina, mas que não basta.
Será falta de' tacto dos capitalis- ",_,,_,,_,,_,,_,._.._.._.._.,'

tas da nossa' terra, tão famosos pe- ,

lo seu saber. atirar-se de bruços sem As festas popula, rescair de costás ? Será poucointeresse
dos poderesjde Cima, que não cola-

,

boram condignamente para tornar

a indústria do" turismo no Algarve
tão florescente como a dos frutos
secos, da cortiça e, das conservas?
Tudo isto 'está .liá que tempos

pendente. Toda a gente sabe que o

Algarve, existe, mas poucos, relati­
vamente, se deslocam a este reino

sulino, devido à carêncià de impul­
so, de indução. Urge que as Comis­
sões de Turismo tomem iniciativas,
po�<.\ue dos «m�rtos. não reza a_.his�
tóría e porque a nossa economia so

os vivos podem valer, aliás sempre
os mais directamente interessados.'
Acaso os senhores que fazem par­

te das comissões têm feito o sufi­
ciente turismo? Acaso estiveram
na Côte d'Azur, em San Sebastian,
na ne de Ré? Teriam -aprendido
como se chama e recebe o turista -

base de uma indústria que é, tam­
bém, a mais bela das indústrias ...

.Com muita felicidade, teve o seu

bom sucesso, dando à luz uma crian­
ça do sexo feminino..a sr» D. Er-:
melinda Rodrigues Salas, esposá do.
nosso assinante sr, JQão Salas:
= Deu à luz um menino a sr» D.
Maria de Lurdes Leal Camarada"
esposa do nossa assinante sr. -Ni!
Salvador Rodrigues.
Ca.a_ento.

= -Corn sua esposa, encontra-se em

Vila Real de Santo António, de visi­
ta a sua família, o sr. Damião Car-:
rilho Medeiros, nosso assinante no

Porto.
= Também está 'em Vila Real de
Santo António, de visita a sua.fa­
'mUia, a esposa do nosso assinante na
Covilhã, sr. João Manuel Lãeinha.;
= Encontra-se na sua casa de Ar-'
mação de Pera, a passar a éPoca
balnear com sua esposa e filhos, o

sr. Carlos Gregório de Sousa Frei­
re, nosso assinante em Lagoa.
= Acompanhado de sua esposa, en­
contra-se na' sua propriedade nas

Hortas (Vila Real de Santo Antó­
nio) o sr. João Pedro Correia, nosso
assinante na Amadora.
= Foi passar' uma temporada, a
Ceuta (Espanha) o nosso assinante
sr. Fernando Parra.

,À última hora à Sporting Clube
Farense teve ,que alterar o progra­
ma dos festejos na Alameda João
de Deus. Assim, em vez do progra­
ma que noutro local publicamos,
foi organizado UIIl outro em que to­
mam parte os artistas Artur Ribei­
ro, Mariette Pessanha e Maria do,
Espírito Santo, abrilhantando o bai­
le a orquestra «Império».

de M ARIA

Total

LOPES
Atum da costa algarvia

Barril
89 atuns, 1£ atuarros e 1 al­
bacora. . . . . .

"

.

Livramento
'51 atuns e 4 atuarros.

Total

Rapaz de 29 anos el cur­

so de guarda-livros deseja
qualquer emprego compatível:
Dão-se referências.
Resposta a este, jornal.

Para todas as indústrias, Direcção-Geral de Espectáculos e

montagens de 'motores maritimos. Plantas de construção civil.
Trata e acompanha junto das entidades competentes

.J. Coata. Rua Veríssiin� d'Almeida, 28_1.° - FARO
"

,

Pensão Infante de' Sagres
SAG-R ES

Reabriu nova
... .

gerencia,com

COMODIDADE. CONFORTO. PREÇOS ACESsíVEIS

A\lll�INf� 1�A\�lrf�S &\ 11I��\llf�, Ill[�\lI[lrll�l
Fábrica de Serração e Carpintaria Mecânica

�abri(açãD de pupitres .. Mildeiras serradas e aplainadas • CaixDtaria

Telefone 35-AREAL-PAMPILHOSA DO BOTÃO-(Portugal)

éONTRA A TRANSPlRAçAo EMAU CHEIRO DOSP{'S
À VENDA 'NAS BOAS CASAS DA F:SPECIALIDADE

Lagoa
TRAINEIRAS,
Pérola de Lagos.
Gracinha. . . .'
Brisatnat. .

/'
Costa d'Oiro .

Marisabel ..
Virgem te guie.
S. Paulo. .

.
. .

N.a Sr." de Pompeia.
N." Sr" da Graça. .

Milita. .
.

.

Estrela de Maio
Maria, do Pilar.
Pérola Algarvia
Fóia ..

Oca...
Noroeste.
Lua Nova
Nicete.....
Pérola do Oceano
Restauração
Sarda. . .

Flora

Quarteira
TRAINEIRAS,
Flora ....
Praia Amélia.

ARMAÇÕES,
Maria Luisa .

Olhos d'"gua
Artes diversas.

Total

0111 ¡(11l
A MÁQUINA 1'1'1101'1110
COM E511lO

SOC. COM. LUSO-AMERICANA, LOA.
liSBOA • PO�TO' FARO

Representante: MARCO ANTÓNIO FRANCO, LDA. - Rua da Prata, 156 ..s/1. - LISBOA Total

JORNAL DO ALGAR. VE !ê:::
em todos o. centro. pisl!ator'
do Continente e Ultra_sr.

• ""!

68.500$80

57.1141$00

105.641$80

dQ 8 a li) de Julho

Albl..lfelra

TRAINEIRAS,
Flora ....
Briosa. .

. .

Costa Azul ..
S. Flávio...
Maria do Pilar.
Borges do Rego
Artes diversas.

Total .

, 78.050$00
75.710$00
67.095$00
66.445$00
55.890$00
40.070$00
25.847$00
21.500S00
19.605$00
19.480$00
19.560$00
14.920$00
12.448$00
8.090$00
7.555$00

529.823$00

:..'

de 8 4 1" ,do Julho

¡:::;to .. tlmão

TRAINEIRAS:
Arrítana. . .

Far ilhão , . '.
Briosa . . .

Praia Amélia. . . .

Pérola do Barlavento.
Sarda. .'.' .

Cine ....
Costa Azul
Sr." do Cais . .

Maria Sérgio. .

Borges do Rego.
Virgem te guie .

Pérola Algarvia .

Flora .

Fóia .

Nova Forcada .

Cristina Leote .

Pérola do Arade.
Costa d'Oíro . .

Trio .

Brisamar .

Anjo da Guarda.
La Rose ...
Estrela de Maio.
Dorita . . . .

'Sol .....
Maria Benedito.
Restauração . :

Lua Nova ....
Pérola do Oceano .

Nicete . . . . .

N." Sr." de PompeIa
Oressa. . . . . .

Maria do Pilar
Maria Odete .

Oca ....
GraCinha . .

S. Flávio ..

Novo S. José.
Leãozinho. .

Total.

15.771$00
685$00

2.807$00
2.171$00
99.454$00
120.888$00

52.110$00
25.950$00
18.600$00
18.170$00
16.020$00
15.580$00
14.280$00
12.880$00
11.810$00'
10.160$00
4.600$00
5.250$00
2.500$00
2.160$00
L800iOO
1.790$00
1.700$00
970$00
710$00
690$00
460$00
450$00

194.420$00
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PIiNORiiNlICIl
CD.M A COt:ABORAÇAO DOS SERV'IÇOS CULTURAIS DA SHEll PORTUGUE�A

I[IIYIIAlf [OlIOHAl A
AS entidades oficiais, reco':

nhecendo quer o valor

pedagógico qu�r .iI!formativo
de algumas irriciativas da
Shell Portuguesa, decid�ram
cornpartieipar na s�a dIVU�­
gação, tornando-as ainda m�Is

acessíveis' tanto a portugue­
ses como a estrangeiros.
Por exemplo, o Ministério

da Educação Nacional cola­
borou financeiramente na pu.
blicação, na «Colecção Edu­
cativa» e corn a tiragem de
16.000 exemplares, do livro

«O Petróleo» que é a repro­
dução, actualizada, do traba­
lho que, sob o título «A In­
dústria do Petróleo», a Shell
editara em 1955.

'

Foi o ilustre ministro da
Educação Nacional, prof. eng.
Leite Pinto, quem sugeriu a

�."� � ' .

ANEDOTAS
, Durante o festival de Cannes, três
Inglesas entram num bar da Croi­
sette.
Um chá - pede uma delas. - Bas­

t�nte forte', e com uma rodeia de
lImão.
- Também quero chá - dis outra

-mas muito fraco.
- Eu - disse por fim a terceira -

q�ero um chá, vulgar nias, numa
:tlcara muito bem lavada.

'

O criado desaparece. Passados
Qlguns minutos volta e pet:gunta:
- Qual das senhoras é qüe peqiu

uma xicara bem lavada?

* * *

t
Um funci�ndrio da Estatística in­
Irroga um camponês do Nebraska:
._ Quantos filhos tem i
.._ Quatro.
<, E pensa ter 'mais?
- Não. Nem por um decreto ...

"

- Ora essal=exclama ofunoionã­
;0 admirado com a atitude decidida
o

ca",!Ponês. _ Mas porquê?
CQ
- E que eu li no jornal que em

ln
da cinco crianças que vêm ao

Itndo, uma é chinesa/ ...

* * *

DOi� amigos 'encontram-s�.
'/Ji
- E curioso, dis um deles, não te
no enterro de tua sogra ...

re;; Não pude. Tive que faser, De

vis
o sabes bem qual é a minha di­

diva .. primeiro o trabalho, .depois os

trtunenlos!

coœVlllAœDo
, ,

,

sobr'e insecti,cidas,

-

SHELL' 'NO. MUNDO A TORTA DEMAGA
, ,

publicação daquele trabalho
na «Colecção Educativa» pois,

'

tendo-o lido, achou-o muito
objectivo e útil para ser di­
vulgado entre o professorado.
Também com a comparti­

cipação de outro organismo
oficial, o Secretariado Nacio­
nal de Informação, foram re­

centemente publicados, sob
0S títulos «Portugal Terres et
Gens» e «Portugal, the Land
and its People», as versões
francesa e inglesa' da série
«Terras Portuguesas», cada
uma- em livro único e com

uma tiragem de 15.,000 exem­
plares.
Estas publicações, de ex­

cepcional utilidad e turística,
passam a ser entregues nas

Casas de Portugal- a todos
I dam vi

. pelo e.... - ..... CLÁUDIO B. SEMEDT
aque es que,preten am visitar
o nosso País. JOO «Bole(lm Agricola .. , pUblicação mJftsal da SHELL PORTUGUESA)
No campo da cinematogra- ,ft4IÃO se duvida [a de o agricultor' deve conhecer-se o melhor possí­fia; há também um facto bas- W se ter habituado, desde algum vel a' biologia do insecto que a

tante lisonjeiro a assinalar: .a tempo, a pensar na defesa das constituí, isto é, deve ser conheci­

compra, pelo Ministério da culturas contra insectos" utilizando do o modo como se dá o desenvol­

Educação Nacional, de 130 os_fnsecticidas que no mercado .se vimento do insecto e quais os seus

S encontram à sua disposição. hábitos, ao longo do ciclo de vida.cópias de 'produções dos er- São porém de vária ordem os , Sabido este, para que a aplicaçãoviços Cinematográficos da problemas que se lhe deparam, do insecticida possa ser feita com
Shell Portuguesa, como seja desde a escolha do produto,' mais uma maior eficácia, permitindo a

«O Fundo do Mar», «Hodan- adequado, até-à época de aplicação, obtenção de.' resultados económica­

do pelos Caminhos» (Pequena oportunidade de tratamento e dose's menté, mais' favorãveis, torna-se
a utilizar. '

necessãrio conhecer qual a ocasiãoHistória dos Transportes Ter- Evidentemente que muitos agri- I mais vulnerável para o insecto. Se
restres), «A Pesca da Sardí- cultores recorrem aos serviços ofí- nuns casos deveremos 'atacar as

nha» e «Descobrindo Terras ciais ou aos técnicos agricolas da' posturas, noutros deveremos com­

Portuguesas». E ainda trinta especialidade, os quais,' estudado o bater a's larvas ou ainda, o insecto
assunto nos seus variados aspectos, perfeito, e até no estado larvar, de­cópias de três filmes produ- lhes dão os conselhos convenientes. monstrou-se ultimamente -

o facto,zidos pela Shell Film Unit Resta porém um grande número o insecto é mais vulnerável numa
que, como aqueles, serão exi- daqueles que, não recorrendo aos determinada altura deste estado,
bidos em todos os estabele- .servíços de quaisquer técnicos, se chegando a definir-se aquilo que

guiam por aquilo que julgam ter tecnicamente foi .ehamado o «instarcimentos de ensino, do País; visto fazer ou ser a sua experíên- especifico» (1 ),
'

perante assistências que regu- ,cia e, muito embora troquem im-
Assim, se um fabricante coloca

Iam à volta de 600 pessoas pressões com os mesmos, acabam no mercado um produto ovicida,
por sessão. por introduzir nas instruções rece-

somente deverã ser aplicado quan-bidas, aquelas alterações que lhes
do se pretendam destruir as postu­Este interesse pelos nossos parecem mais apropriadas ao seu
ras do insecto e não para qualquerfilmes reafirma a qualidade e caso.
outro estado; se se tratar de um

O teor das produ,ções dos Queremos dirigir-nos especial- larvicida, para que emprega-lo con-menfe aos do último grupo, pon- ?Serviços Cinematográficos da do-os de sobreaviso contra os pre-
tra posturas

Shell e está na linha: de cola- juizos materiais que podem resul- Lembre-se.eenhor agricultor, que
b'

,

é â um ovicida terá pór certo uma
, oração que,' neste sector, tar para SI e at para outros, a, m

.

d d tili
-

d
o acção nula ou quase, se o utilizar

temos vindo a' manter, desde ou ma equa a u mzaçao e um In-

secticida. contra um insecto perfeito ou uma,há muito, com o Ministério Quando pretenda combater-se larva. Mesmo que o caso inverso
da Educação Nacional. uma praga, antes de mais nada' de um larvicida usado para comba-

te a posturas, de nada resultaria,
salvo a mortalídade que poderia
vir a ser provocada em larvas, de­
pois da eclosão, havendo nessa al­
tura de contar cam o poder resi­
dual do larvicida, o qual pode ser

afectado por várias circunstâncias;
-o seu dinheiro já gasto na aquisi­
ção e aplicação do produto, não lhe
renderá!
O mesmo se lhe poderia dizer

referindo-nos a qualquer outro in­
.sectícida de fim especifico e, por
isso mesmo, não hesite em aconse­

lhar-se com um técnico da especia­
lidade e não pretenda alterar o fim
para o qual o insecticidà foi desti­
nado pelo respectivo fabricante.

v, Outro asp�cto.'muito ímportante
.para o qual me parece de grande
'utilidade chamar-lhe a atenção, é o

problema das doses de insecticida
a utilizar. Estas, normalmente in­
dicadas pelo fabricante, nunca de­
vem ser alteradas, salvo casos es­

peciais que só um técnico-a consul­
tar poderá decidir. _.
Suponha, senhor agricultor, que,

pensando em poupar �inheiro, re­
solveu deitar, na preparação de de­
terminada calda, mais água do que
aquela que lhe foi indicada! Fa­
zendo á primeira aplicação, é natu­
'ral que inicialmente colha alguns
resultados, que o levarão a fazer
segunda aplicação, nas mesmas cir­
cunstâncias e, nesta altura é que
verificarã que aqui e ali os insectos
permanecem insensíveis ao ataque,
continuam a destruição, desenvol­
vem-se e reproduzem-se e, o se­

nhor. .. pensará em falsificação do
produto, esquecendo-se do modo
como preparou a calda.
Pois bem, é altura que lhe refira

que, procedendo erradamente, di­
luindo demasiado a matéria activa
utilizada, pode provocar, em con­

junto com outras circunstâncias, o

aparecimento de insectos resisten­
tes, isto é, insectos que estão como

que «vacinados» contra o produto
que usou e que rltpidamente, como
se d e mo n s t r c u cientificamente,
adquirem resístêncía a outros pro-

, Uma equipa de prospecção sismica em act!vidade DO deserto do SaarA

SERvrNDO A

,

Redingote em acetato violeta «faille», modelo
parisiense em que se destaca a gola subida

e as enormes algibeiras

SALVOU-LHE A VIDA
1M 1944, o cabo de artilha-

, ria inglês Frank West es-
tava prisioneiro dos alemães.
Macilento, esfomeado e bar­
budo, ocupava-se com outros

companheiros em remover os

escombros das ruas de Mu­
mque.
Certo dia, passou' por ele

uma pequenita de onze anos,
que parou a olhá-lo. Repen­
finamente, emocionada, abriu
uma saéola que trazia a tira-
colo e dela retirou, envolto
'num papel, um pedaço 'de
torta .de anaçã. .Era a me-

renda que levava para a es-
cola. '

-

No dia seguinte voltou a

aparecer com comida para
Frank. E depois no outro
dia também e nos seguintes.
Conseguiu, inclusivamente,
convencer -o guarda a que
consentisse naquelas visitas
regulares, que permitiram que
Frank não morresse de fome,
tão escassa era- a ração que
lhe davam:
Até q'U<e terminou a guerra..

Frank West recobrou a liber­
dade

.

e despediu-se da sua

amiguinha, Adolphine Hoch­
reiten,
Passaram-se anos e Frank

nunca mais teve notícias de
Adolphine. Tão-p o u c o lhe

escrevera, pois, na balbúrdia
do regresso perdera a direc­
ção dá sua amiga daqueles
tempus, tão difíceis. .

Mas Adolphine, qu.e entre­
tanto crescera, decidiu saber
do paradeiro de West. 'Es­
creveu à Cruz Vermelha in­
glesa e à Legião Britânica e

nada. '.

, Até que, por pura casuali­
dade, leu uma notícia num

Jornal inglês acerca de Frank
�West, que, COm 40 anos vive
agora, casado e eom três fi-
lhos, na ilha de Wight'.
Adolphine, que conta pre­

sentemente 26: anps,· sentiu
grande satisfação em saber'
que o seu amigo dos tempos
da guerra era feliz. Escre­
veu-lhe e West experíméntou
igual alegria por ter notícias'
da sua protectora.
E o antigo prisioneiro con-:

ta: «Aquela torta de .maçã
que Adolphine trazia era um

banquete e salvou-me a vida.
A fome atormentava-me e es­

tava muito fraco. Se a minha
amiguinha alguma vez vier
a Inglaterra, será acolhida
com o maior carinho por mim
e pela minha família e terá

tod� a torta d� maçã que
queira comer».

---�-----�---------­
.. :.t ;:' .,.._-__.

- ..
� ..... --

.

- Francamente, quando é que perdes essa mania de trazer
trabalho para casa'l, ,

----�---------------

SAB,I-A QUE ...

. .. os seis paises da Comunidade
Económica Europeia, com uma po­
pularão conjunta de aproximada.

mente 170 milhões de pessoas, con­
sumiram cerca de 62,5 milhões de
toneladas de produtos petroliferas
em 1958, quase o triplo do consumo
de 19501dutos, mesmo de matéria activa di­

ferente.
Portanto, não altere de sua livre

vontade, para seu hem e de todos
nõs, as doses de insecticida com

que-combase as diversas pragas, e
aconselho-o mais ainda a que -se

encaminhe para a alternância dos
tipos de insecticida a empregar na
luta antiparasitãrla, Assim, se du­
rante um ou dois anos contra uma

determinada praga utilizou um in­
secticida, embora com bons resul­
tados obtidos, não hesite num tercei­
ro e quarto-anos, em utilizar outro
produto de matéria activa diferente
e que técnico especialista lhe acon­

selhe; depois, poderá voltar de no­

vo ao produto inicial.
Tendo presente o que acabo de

lhe indicar e ainda a época de apli­
cação, creio que tirad bons resul­
tados da luta química contra os in­
sectos que destroem as suas cul­
turas,

// = //

o balão «Pequeno Mundo»,
que atravessou o Atlântico, era

feito de teritene, tecido cujo fabrico
exige o emprego de etileno-glicol,
produto químico derivado dopetróleo?

I/ = //

. .. empresas de transportes aé­
reos - excluindo as da União So­
viética e China Continental- trans­
portaram 89 milhões de passageiros
e perfi:l1eram 53,500 milhões de mi­
lhas/passageiros em 1958, contra 86
milhões de passageiros e 51,000 mi­
lhões de milhas/passageiros em 1957?

//=/1

. " os maiores consumidores de
produtos p�/roliferos, no Mundo Li­
vre, depois dos Estados Unidos, são :
Canadá, Grâ-Bretanha, França,
Alemanha Ocidental, JapãO', Itália,
México e Argentina?

(1) - Um curto intervalo, em determi­
nada fase da vída do insecto.
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,foram eleitos

Em virtude da direcção eleita na
"última assembleia geral do Lusitano

O" LOULETA'N-O' .:���!:�:���:it:s���blci:n��t:�
. .
.... ,eletçao dos corpos gerentes. A

NA VOLTA' A PORTUGAL" sessão, presidida pelo rev.. Joaquim
.' Humberto Galhardo Palmeira, apro-

.

.

'

'. vou, por maioria, a seguinte lista:
..

' A$$em.blej{Lger.a l. - :Rev. Joa­
quim Humberto Galhardo Palmeira,
presidente; Luís Viegas dá Silva,
vice"presidente;, Mandel José Go­

-

mes Rodrigues e Jutiliberto Viegas
,�Palma, secretários. .

.

.'

;onselho liSC(il.,_ Dr. Raul' de
.

:folque, pr es id én te; João
Idio Setübaí, secretário; José Ro­

drigues Lima Centeno, relator.
Direcção - Manuel' Anastácio

Josefa, presidente; Manuel Me4ei­
.ros Bravo, vice-presidente; Hum­
berto dos Santos Estrela e Jacinto
Nicolau Correia Ribeiro, secreta­
rios ; Manuel' da Costa,' Cardoso,
tesoureiro:

.

Jacob Ribeiro AguHeira
e Gilberto 'Setúbal, vogais.

.

Suplentes - João d'Almeida Ca­
vaco, José da Conceição Casta­
nheira, Luís Horta Domingues, Nil
Salvador Rodrigues, Joaquim .d'Al­
meida .Mortágua, Rafael Estêvão
Rosa e Francisco Ribeiro Alves.

AUTOMO,SILISMO
,

I «RALLY» AUTOMOBILIST/CO
DE MONTE GORDO

,

t Em 29 de Agosto é levado a efeito
os. novo,s corpos geren es" pela Secção de Autornôbilismo do.
;, .:. ., Clube de Futébol «Os Belenenses»,do LUSitano Futebol CluLe com o patrocínio do Automóvel

Clube de Portugal e Comissão Mu­
,nicipal de Turismo de Vila Real de
Santo António, o I «Rally» Automo­
bilístico de' Monte Gordo.
'A partída e dada de Lisboa e a

chegada dos concorrentes está pre­
vista para as 24,horas do dia 29, à,
Praia de Monte Gordo. No dia 50,

.Eín precedentes sessões o Grupo
FAO dos Cereais examinou mais
particularmente 'os problemas do

trigo. Um porta-voz da Organiza­
ção declarou que os trabalhos da:

,próxima sessão, dirigem-se no sen-

tido de estudar os problemas rela­
tivos' aos cereais secundários, eon- C I C L I S M Oforme as recomendações formula-
das na última reunião. O Grupo
tem por Jim .examinar os proble-.
mas que ínteréssam à economia
mundíaldos cereais e, sobretudo,
as questões relativas ao trigo e aos

cereais secundários. Os problemas
referentes ao arroz são tratados
pela subcomissão consultíva dos
problemas económicos do, arroz. Após alguns anos de inactividade,
O Grupo ocupou-se principal- o Louletano Desportos Clube vol­

mente dos seguintes pontos: estu- tou, mercê da persístêncíae venta­

dos sobre os cereais secundários, de de alguns entusiastas, a reerga­
.sda- utilização e tia melhoria dos -nízar a sua secção de ciclismo, fa­
-seus preços; trocas .ocorridas, de" zendo' assim jus aos pergaminhos

que o velho clube alvi-negro alcan-,.pois da última sessão, nas políticas
çara na prática desta modalidade.cerealíferas nacionaisj exportações, Foi um período, ngaro aqu-ele quea título de acordos 'bilaterais e de 2S

-prcgramas especiais' e analisou ;,0. ciclismo algarvio atr-avessou, des-:

.tanibérn a situação actual e as pers- .de .que os consagrados irrnãos AP<?­
pectívas 'a curto prazo do trigo e

los e Palmeiras puseram de lado as

"dos cereais secundários, Deste mo-
sitas máquinas. A falta de valores

'do, examinaram as consultas e
fez-se sentir, o entusiasmo esmere­

'acordos intergovernamentaís recen- ceu e a apatia toldou os dois clubes
tes sobre -os 'cereais. algarvios que têm 'vivido quase, ex-

dife clusivamente parao ciclismo.Vinte e cinco países e I erentes '

,O Ginásio de Tavira, encabeçadoo r g a ntsm o s iritergovernamentais .

por homens que não se cõntentam
'como O' Conselho 'Internacíonal do

,com a m o r n id ã o de tão, befa
.Trígo e,aprganizaçã.o,Euro1?t;ia,de. modalidade, reveloú do embrião Va­
,Cooperaçao Económica, estiveram 'lores, que actualmente são figurasrep�e�entados. , ". . 'dé relevo dentro do ciclismo nacío-Todos os Estados membros Ix:te-" -nal e oseu trabalho emprofundida-.ressados da FAO au das Nações .

'd' f tUnidas podem fazer parte do Gru- ,de cont'inu� agora a ar novos r.u <;Js.
,

" A tudo IStO, o orgulho e bairrís-
,po FAO dos CerealS..

mo dos louletanos .não poderia ficar
, , ,-� , •• , •• , " • , , • , ••• , ., , ,. indíferentee'eís que.do s'eu «viveiro»"

-surgem nomes desconhecidos, que
,após escasso tempo ,conquistam po­
pularidade e fazem animar o.s tnú­
mer<>s entusiastas: Manuel Besoiro
e Vi!lério 'Clara, são ,ciclistas de

dé Vila Real de Santo António 'quem muito. se' pode'esperar, dando
pro.vas disso nos.últimos campeo­
,nato.s regionais,. organizados pela'
Asso'ciação' 'de Ciclismo de F'aro..

mente o facto, tanto mais que não Co.m a aproximação da XXII Vol-
;há problemas· quanto ao, corpo do� ta a Portugal em Bicid,eta 'o entu-'
'é.ente neçessário para os cursos pe- siasmo do.s louletano.s redobrou e

'didos, pois dispõe a citada vila, daí co.nseguirem. uma equipa para
'além dos professores já em exerci- co.ncorrer; à grande festa do; ciclis­
:cio;: de cinco funcionários superid- 'mo naciorial - obra 'dum labor in­
,res da Alfândega que podem exer- ,

,r:;er:G magistério. ,

'

.

Confiamos, como sempre, nos srS.
prof. eng. L�ite ,Pirita e'dr. ,Carlos
Prqença.:

"

Cursos noe1=urn9s
oO': • ,.

,na 1�e::()la T(¡(nif:a

Conclusão da 1. �
<

páSina j
,

Prédio composto de rés-do­
-chão e 1.0 andar, no ,sítio
da' Burna<lhá (V. N. de Ca­
cela), junto â :ç,strada Na­
donaL Tratar com Fr�ncís­
co do,Náscímento - Fuseta.

�'AIIA'A
Para campismo, fixo: Ópti­

ma. Vende-sé:: Carta a es­

te jornal, ao n.0_44. "

aturado treino r nos' difíceis saltos
de plinto.

.

,.....
Finalizou a parte desportiva do

sarau a novel classe de Judo do
Clube' Náuticorque, apesar de cria­
da há: alguns meses apenas, deixou
Ver as largas possibilidades propor­
cionadas pelo. interessante desporto
de origem japonesa, denotando' 0.'
cuidado que preside à sua orienta­
ção. As demonstrações de técnica
de quedas, técnica de projectar e

de controle, desequilíbrio, contacto'
e projecção; treine e defesa pessoal,
interessararn vivamente' o 'público,
que as s ub l in h o u com fartos
aplausos.

'

.',

Seguiu-se a parte recreativa da
festa, com' a actuação do magnífico
Trio Odemira, que reafirmou as
suas reais qualidades artísticas, e

do jovem e prometedor conjunto.d:o.res, chefiada por Delfim Baptista, Ainda há dois domingos as nossas «Oropesa y su cuarteto;), este abri­
um jovem louletano, que, após largos turmas de futebol terminaram u.ma Ihantando o baile" que se prolQngou
anos _ vividos na Venezuela, onde� época e eis que começam a prepa- até de madrugada.

.

praticou a modalidade, regressou à rar-se com vista à próxima. O Por- Como nestas co.lunas já tivemos
sua terra natal, e composta p or. timonerise já inic;iou o seu trabalho ensejo de manifestar, a o.bra - mais
Manuel Besoiro, Valério Clara,JQão em pro.fundidade; no. OIhanense, uma Vez em evidência -,- empreen­
de Deus, João Carlos, Virgílio Vie- Artur Quaresma tomou posse e pre- ,dida pelo Clube Náutico de Vila
gas e N. N..' para o seu quadro, o mesmo suce- Real de Santo António no aspecto
Tereti1ó"s po.is este ano, novamen- dendo, ao que HOS parece, no Fa- da educação física, é das que valo­

te, duas equipas algarvias integra- rense. O Lusitano., com'"'a noVa di-
'

·rjzam extraordinàriamente,' não Só
das na Volta a Portugal em' Bicicle- recção j á eleita, procura colmatar .o. uma colectividade, mas fi terra. e a

,ta e nas estrada� deste Algarve vo1- seu maior problema de momento - .região onde a mesma 'se situa, quer
tarão a luzir as camisolas do.s dois arranjar um treinado.r o.u treinador- pelo exemplo desportivo, quer pelqs
pop.ulares clubes, sob a ansiedade -jogador de bons' recursos técniCos notórios beneficio,s prestados a mui- ,

dos "seus adeptos sedentos de um que possa conduzir os encarnados tas dezenas de. criánças, raparigas
triunfo.

. .

"'" na II DiVisão., de harmonia com o.s e rapazes. Merece por isso. o cari-
Parabéns, pois, ao. Gin¡:ísio e aQ:�, desejo.s 'de todo.s os vila-realenses: nho e a compreensão de todos, um

Louletano - impulsores'ao' ciclismo não serem. os primeiros, sem serem :carinho e co.mpreensão tão latoR
algarvio. ',_os últi'!!10s; O mefo termo. que co.nsigam até afa'star à mesqui­

'nhez agora eVidenciada pot alguns,
felizmente poucos, que por todo.s
os meios procuraram furtar-se ao

pagamento do bilh.ete d� entrada.no
recinto.

'

cansãêel, compreendido e corres-
. pondido por todos. .

O Louletano levará à Volta uma
equipa constítuída por set� cor

,
�

". ""�. �

Delfim Baptista, esperança dos
louletanos .na Volta a Portugal Rei morto... rei posto

.-

FESTIVAL

Â
"

GINASIOEQUIPÂ\I)O
-demonstro'u excél"e.nte' prepâr�ção,

AUTORIDÁDE E CONFIANÇA
Para apresentl:'jção ao público ta� Loulé, pelo que o público lhe dis.

virense de todo.s os eleme'ntos que pensou calorosas ovações, atribuin-'
constituirão a çaravana,.algarvia na do-lhe diversos prémios particula­
próxima Vo.lta a Portugal, em repre;", . res, a, galardoar o seu espírito de
sentação do Ginásio de Tavira e dó' sácrifício e de alto critério de'spor-
Louletano, realizo.u o clube taviren- tivo.'

'

se um festival de ciclismo na sua O final da prova resumiu-se ao

pista.' despique. entre os corredores do
Devido, talVez; 'ao . intenso cafor 'Ginásio, vencendo muito. bem Sér­

que se fez sentir, o campo não gio Pásco.a.
apresentava grande assisfência, num Clilssificação: 1.0, Sérgio Páscoa;
festival que agradou grandeme'nte, 2.°, Jorge Corvo;,5.0, Virgilio Nunes.
devido à excepcional prova feita,
pela equipa, de independentes do
Ginásio ..
Correram-se inicialmente ,provas,

para populares, inici�dos e amado-. É grande o entusiasmo que está
n;s, .g!in�as, ;re,sI?ectlvamente', por 'a despertar a ,Volta em Estói"AeRlbemnho, GmaslO; Humberto Cor- .onde é natural o corredor do Glna­
'vo, Ginásio; e Vitor Tenazinha, Lou-� _si0, <Virgilio. Nunes.
letano.

. .'. Alguns adeptos do jovem ciclista
Para as .provas de mdependentes,. reuniram-se em subscrição" adq,ui­

eliminatóna e 100 vo�ta� em linha" rindo uma biciçleta nova que lhe
concorreram 15 dQS ciclistas que o ,foi oferecida.
Algarve en.viará à Volta. Em repre .. , . ,Digno gesto o dos desportistas de
sentação do' Ginásio de Tavira -

Estói!
.

Sérgio Páscoa, Jorge Corv�,' João, _ , Our Chagas
Bárbar�;Alcide Neto,Hermimo Cor-., J" . '

reia, Virgílio Nun.es, Luís Canoco, .••._,.,._••-••_.._._._._._.

Vítor Lout:enço e António Romeira"J'S FESTAS POPU'LARE'Se do Louletano Desportos Clube -

, '

.

.

beItfm 'BaptiStà�'"''Manuer'BéSõirõ;'' ,
'

Valério Clara, João. de Deus, 'João'" organizadasCarlos e Virgílio Viegas. '

. N� el;iJ;ninatória yenceu o taviren-';, pelo Sporting Clube Farense
seVlrglllO Nunes, Jo.vem de 18 anos "

'

que actualmente está a marcar po­
¡¡:ição. de-relevo no nosso ciclismo.
As 100 voltas em linha iniciaram­

-se em rápido andamento, com os

corredores de Tavira a fazer alarde,
.da sua' exc�lente preparação, bem
secundados pelos homens dq Lou:
Jetano. No entanto., o desfecho. des­
ta corrida pouco demorou, e depois
de tim «sprint» particular ganho por
Sérgio Pásco.a, este ciclista adian­
tou-se ligeiramente; João Bárbara,
entretanto, tentou também a fuga;
levando. na sua roda mais dois c.om­

panheiros de equipa --"Romeira e

Herminio - acabando os quatro ci­
clistas do. Ginásio por ganhár uma

volta,. nãQ obstante. a pers�guição
dos corredo.res do. Louletano.
Pouco depois, nova' tentativa de

fuga se registo.u e desta vez' foram
novamente os homens de Tavira, por
intermédio de Virgílio Nunes e Ví­
to.r 'Lourenço, que, após¡ um �nda­
mento rijo', acabaram por conseguir
também uma vo.lta.

,
-

Em face dos factos, a moral do$
, I co.rredores «I:¡airristas' esmo.receu,

acaband'o 'por. dar uma nota de
falta de desportivismo ao desistir
quase toda a equipa. Apenas Virgf- Leia o JORNAL DO ALG�R "E
lio Viegas sobreviveu na turma de e saberá o que ae pasaa noAláa.."e

UnJa bicicleta para

Virgilio Nunes

ú'ONTINUAM na Alameda João
\lo;: de Deus, eI)l Faro, os festejos

.

p o p u I a r e s organizados pelo
Sporting Clube Farense.
Amanhã, a partir das 22 horas, é

apresentado um excelente «shaw»
composto pelos ,conhecidos artistas
Artur Agostinho, Maria José Valé­
rió, José António e Maria Marise, e
ainda pelo grande acordeonista
João Aleixo. Haverá tam})ém um

animado baile, abrilhantado pelo
conjunto «Império •.
No dia 26 exibir-se-á novo elenco,

de que des.tacamos Artur Ribeiro,
,Alice Amaro, rainha das marchas
populares de Lisboa e Mariete Pes­
sanha, da E. N. e da R. T. P., con­
siderada a grande revelação de 1959.
Marcaril-se mesas, em Faro, na

�apataria Progresso, ,Rua 1.0 de
Dezembro, ou pelo telefone 60'6.

Também para o dia 26 anuncia o

S. C. Farense a realização de uma

gincana automobilística,. em que
serão disputadas' cerca de 30' taças
e bons prémios pecuniários.

-4 1 "' J

,

,

....�.t�••�••�••��.�••�••�••�

�ncerramento das adividad,s
do Clube Náutico

de Vila Real de Santo António
'Conclusão da La .página

.

III C3.·ande C()n(ur�()

de Pesca Desportiva de Mar
/

Conforme já ai1Unciámos, o Po.r-'
timonense Sporting Clube leva a

efeito, em 16 d,e Agosto; o III Grande
Concurso de Pesca De$portiva de
Mar, em Sagres, integrado ,nas fes­
tas' comemo.rativas do seu 45.° ani-
versário.

.

, Há grande expectativa pela c.om­

petição, dado o, êxito alcançado no
concurso do ano passado, esperan­
do.-se que este ultrapasse as me­
lhores previsões.'

às 11 horas, realizar-se-ão proVas
complementares, constando de ar­
ranque, pericia, lançado e travagemÀs 19 horas, concurso de elegância'
e, às 25, no Casino Oceano, proce:
der-se-à à distribuição dos prémios
Dada a carência de provas dest�

género no �osso País. e, principal.
mente, no sul deste rincão florido
considera-se como. certa a partici:
pação de elevado número de auto.
mobilistas que.. ligando. o desporto
ao. turismo, terão ensejo de se re­
crear com o ameno clima da sempre
menina Praia de Monte Gordo (este
ano parecendo quererdesperta- do
seu letargo) assim como corn as de.
Iíeíosas águas da maravilhosaprsj,
de ternperaturas mediterrâneas. "

'Concentração Turístíœ
'énJ Mon te� Gord

. .' o

Também .organizada pela Secçã,
de Automobilismo do Clube de Fu.
tebol «Os Belenenses» e como pa,
trocínio do Autornével Clube .de
Portugal e Comissão Municipal de
Turismo de Vila Real de Santo An·
tõnio, projecta-se 'levar a efeito, no
dia 50 de Agosto, uma Concentn.
cão Turistica de. Automobilistas na
Praia de. Monte Gordo, corri partí­
das de todas as prlncípais-localída,
des do. Algarve. Está também em

elaboração a lista de algumas pre­
vas, complementares a realizar, na

mesma altura, para as quais haverá
prémios.

'

Felicitamos 'os organizadoresde
tais provas,.pois Monte Gordo. ofe·
rece boas condições para a prátjca
de desportos motorizados, tendo
como pista natural a Estrada da
Mata. Monte Gordo vê-se desta
m'aneira' valorizada como praia in­
ternacionaL que é. Nun,Ca é tarde
para se co.meçar ...

Ex.mo S�nhor
Proprietário-Gerente
da Pensão. 'Mateus' ,

Vila Real de Santo António

Somente hoje, em virtude ci� in·
tenso trabalbo do fim do, ano lecti,
vo, nos é possívél vir responder ;. 'V,
.

Não queremos déixar de manIfes­
tar o nosso agradecimento, por to­
das as amabilidades recebidl,ls, não
só da parte de V." como também da,
parte de to.do o. pessoal dessa Casa
que V. tão proficuamente dirige.
Quarito ao tratamento. que n,essa

Casá recebemos, gostosamente dou
parte a V. de que o mesmo agr�dou
em absoluto a todos QS orfeomstas
de Coimbra, pelo qué, sem' favor,
podemos colocar a Pensão Mateus,
entre as primekas das muitas casas
desta especialidade, pelo.' Orfeão
Académico. de Co.imbra jáutilizadas,
Por tudo, pois, ¡immuito obrigado.
Com as nossas melhores e' mais

cordeais'saudações académicas.

Pelo Orfeão Acadé�ico de Coimbra

. (a)]oãoF._al'ip ,

Ci�., Lda.

LÃ PE' VIDRO EM' PASTA PARA ISOLAMENTO' DO SOM,'
.", ,_,CALOR E. FRIO EM: ,

Câma�':'s Fri8o�i:£icas. Construção Civil, Const:rução, Na'val.
'Estufas, 'Caldeiras'

.

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

Telef. 50702 PORTO

Wandschneider
Rua Cândido dOli Reis. 74-2.·

PARA OS MODELOS:

34 H.P.-3.000 R.P,I'II·

202 a .",'., ... ,.", 55 H.P. -'- 1.200 R.P,I'II·

203 a '" '.' .. , , , ' , , " 90 H.P.':' ,.200 R.P,I'II,

204 a ",' ,.", 120 H.P.�,l,200 R,P,I'II,

Ma B46 "', •• '" •• '. , ' ,225 H.P._l.S00 R,P,!)!'

R E P R E ,5 E N'1' A N T E S

C.
LISBOA PORTO
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Faleceu em Vila Real

I n § i § tin d o
de Santo António, com 61

• • •

anos, o sr. Eurico Gonza­

ga Rosa, natural da mes-

ma vila, casado com a sr.s
D. Sebastiana R..' Rosa,
pai das s·r.as D. Euridice
Ribeiro Rosa Messias, ca­
sada com o sr. Manuel
Domingos Messias; D.
Maria Luísa Rosa Ro­
berts, casada com o sr.

José Roberts Del Rio; D.
Maria Antonieta Ribeiro
Rosa Camarada, casada
com o nosso estimado

amigo sr. Luis Gonçal­
ves Camarada, gerente
da filial do Bancó Portu­

guês do Atlântico na Vila
Pombalina, e dos srs. Eu­
rico Ribeiro Rosa, casa­
do com a sr.a D. Jacque­
line Martinez Rosa e

José Armando Ribeiro
Rosa; irmão da sr.a D.
María Luísa, Rosa Pinto,
casada com o sr. Jacinto
da Assunção Pinto; Hos­
tílio Bandeira Rosa, ca­
sado com a sr.s D. Júlia
Cáissote Rosa e António

Rodrigues Rosa, casado
com a sr," D. Matilde
Rosa e Rosa;. cunhado
da sr.s -D. Maria Ribeiro'
Socorro, casada com o sr.

Francisco Gomes Socor­

ro, e avô de António Ro­
sa Messias, Luísa e Ma­
ria Margarida Rosa Ro­

berts, Ana Maria Rosa
Camarada, André, José e

Ana Margarida Martinez
Rosa.
Eurico Gonzaga Rosa

foi um competente mes­

tre da indústria conser­

veira e durante muitos'
anos viveu emCasablan­
ca, onde dirigia uma fá­
brica de conservas, go­
zando ali da maior con.

sideração da colónia al­
garvia. Nos últimos.anos,
sentindo-se a d o e n t a d o,
regressou à sua terra' na­
tal onde era geralmente
estimado pelo seu carác-

. ter bondoso e afabilidade ..
O seu funeral foi uma

manifestação evidente da
saudade que deixou entre
os seus conterrâneos.

I2ADA rua de Vila Real de Santo
v António é uma ratoeira..Uma

autêntica ratoeira para os au­

tomobilistas. Especialmente p.ar.a os­

automobilistas. Ep àra os oiciistas

e motociclistas. Para estes, então,
o perigo duPlica: vão sobre duas

fadas, apenas ...
Fas pena que só o bom-senso dos

condutores contribua para que o ín­

dice dos desastres seja diminuto.

Mas quando o bom-senso existe, ain­
da a coisa vai bem. O diabo é que
nem sempre essa virtude mora aden­

tro de cada condutor de viaturas au­

tomóveis! E podemos garanti� mui­

tas coisas. Podemos garant:r que
temos visto coisas rje arrepiar �s
cabelos. E em certas ruas de vu«
Real de Santo António. Poderão
diser : mas então, isso só poderá
dar-se nesta vila?

.

Não vate a pena (ou valerá' a pe­
na?) repetir o que toda a gente
sabe: que a configuração �a� ruas

da citada v.ila é «quase» um�a .no
nosso País. De traçado geometr:co,
cada boca-rua representa uma arma­

dilha. Sobretud'() para os «apressa­
dos». Para alguns desses «apressa­
dos», já se tem visto. 'lue c�egam
sempre no fim .•. ou jamais che-

gam. Mas, adiante.
.

Estas considerações vêm a propó­
sito do que há dias observámos: um.

automobilista, prudentemente, busi­
nava a cada aproximação de uma

_ esquina. E que forte que a busina
se (asia ouvir! Ia em marcha bas­
-tante moderada.: E foi o que valeu.
É que da esquina séguinte surgiu
uma bicicleta que se foi empinar so­
bre o automóvel!

'. Não há contradição no que se dis;
E que este é (foi, pelo menos, nesse.
momento, que nós· vimos) um con­

dutor prudente, Prudente e rigoro­
so observador das 'mais elementares
leis do trânsito. Mas o caso é que,
a cada passo, deparam-se-nos auto­
móveis que «uoam» por estas longas
ruas planas. E raro o dia qz.p as

ruas não são transformadas em

pistas. Autênticas pistas! E não
só para automóveis it camiões (os
«monstros» das estradas, como lhes
chamam - e, neste caso, também os

das ruas de cada localidade) mas,
também, para os motociclistas. Não
pasmem, que é verdade: para os in­

defesos condutores de bicicletas mo­

torieadas, em especial,' vai a nossa

reprovação. Reprovação apenas pa­
ra os que se esquecem que esses meios
de transparte apenas. servem para
conduzir de um lado a outro os que
têm necessidade disso - e nunc(l pa­
�a cuoar» I Espanta-nos .que certos
Jovens, em especial, se olvidem das
tristes realidades de que a cada pas.
so se dão' nota: desastres que põem
em perigo a vida de quem se esquece
do próprio deuer, em relação. il si e
ao seu semelhante!
Bem sabemos que ainda não há.

uma «regra de trânsito» em Vila
Real de Santo António. Mas uma

coisa podemos garanti" desde já: é
que, graças apenas a duas placas de
sinaiieação postadas num crusa­

�ento de ruas de certomooimento,
Já tiuemos. oCCfsião I de presenciar co­
mo se evitam desastres! E como

eles poderiam ter sido (com a ajuda,
um pouco, da fantasia •.•J se tais
rodasinhas pintadas de' vermelho e

branco ali não estivessem!

eSCLARECIMENTO
"

DE «A PATRIA»
COMPANI-IIA ALENTEJANA,' DE SEGUROS'

Relativamente ao assunto a que se refere o inoportuno
«agradecimento» do sr. dr. António Celorico Drago, inserto
no Jornal do Algaroe de 11 de Julho corrente, publica-se a

carta que a «A PATRIA» lhe dirigiu em 24 de Março de 1959
e a que o sr. dr. Drago não respondeu até agora:

«Évora. :;,6· de Março de :1.969
E:r.mo Sr. Dr. António Celorico'Drago
Sitio da Torre dos Frades - VILA NOVA DE CACELA

E:r.mo Sr.

Sinistro das apólices N.oS 119.000-P;o 12.439 e

t57.626-P.o 12.440-Fogo:
Por inter_édio do DI Delegado e_ Faro. foi-DOS re_etida a.

<ertidão do testa_ento do falecido ir_ão de V. E:r.a• ·Sr. Frederico
Celorico Drago. que agradece_os nos ter facultado e de-volve_os.
<Oll¡or_e é sr.u desejo.

Toda-via e ,,",_ virtude dos seguros se eDcontrare_ e_ Do_e da
lQa ta_béDl falecida Mãe. solicita_os o obséquio de nos iDfor_ar.
'�... urllêDcia. a fiDI de que possa_os proceder CODI a possivel bre­
"clade à arra_ação do assuDto. se V. E:r.a é o único berdeiro. cuja
POsição se co_prove atra-vés da babilitação respectiva.

.

Alé_ disto. pelo que resulta dos docu_entos e_ Di poder. bave­
�Il que ter e_ conta os direit.os das usufrutuárias.

r.
Aáradecendo e aguardaDdo as .1 breves e prezadas Doticias.

'11 "�re.emo-nos com. cODsitlera¡:ão

Também faleceram:
Em VILA REAL DE

SANTO ANTONIO - o

sr. José Modesto, de 71
.

anos, natural daquela vi ..

la, casado com a. sr.s D.
Ermelinda Fernandes,
pai das sr.as D. Lucinda
e Josefa Modesto e dos
srs. Armando, Francisco
e Fernando Modesto.'

Em LISBOA - a sr,"
D. Maria do Carmo Men­
donça Cordeiro, de 64
anos, natural de Monca­
rapacho, casada com o sr.

TeodoroDuarte Cordeiro.
Às famílias enlutadas

apresenta Jornal- do Al­
garve sentidos pêsames.

-

Au.oS e Vnrds.

A. PÁTRIA
CompanLia Alentejana de Seguros

O Director

a) Alberto JorcJão».

1 .É, portanto, da exclusiva responsabilidade do sr. dr. Ce­

rOflCO Drago a demora na liquidação do sinistro, que terá

q�soluÇ.ãO imediata, como é hábito de «A PÁTRIA», desde

Co
e sejam facultados os elementos pedidos, que se têm
mo necessários. '

FARO
Anúncios para o jornal
do Algarve recebem-se
na Tabacaria Far:racha,
Rua de Santo António, 14.

...

De V. E:r.a

-----2J�----�
OS NOSSOS "A¡GENTES/�· E SEUS COlABO-

.RADORES - COMPETENTES,· ZELOSOS, SEMPRE

PRONTOS A SE-RVIR O'. CONSUMIDOR,

ACONSELHANDO, ORIENTANDO OS NOSSOS

ESTIMADOS
_.
CLIENTES, A FIM .DE UTILIZAREM O

PNEU APROPRIADO PARA CADA SERViÇO

ELOS, INSUBSTITUíVEIS ENTRE
,

A MABOR E O PUBLICO I .

Too'

/ I

�._'-­
MABOR
GENERAL
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O Cine-Clube da Vila Pombalina
exibe na sexta-feira, em sessão

normal, o filme cO Grito», de Mi­
chelangelo Antonioní, interpretado
por Steve Cochran, Alida Valli,
Dorian Gray, etc.•0 Grito» obteve
o Grande Prémio da Crítica no

Festival de Locamo, sendo consi­
derado o melhor filme de 1958.

Fios nylon para redes mareeiras, pesca da melva.
Fios nylon para redes, pesca da corvina.
Fios nylon para redes, pesca do sável.
Fios nylon para redes e palangres da pesca do atum de 50 a 150

kilómetros de comprimento (sistema japonês). ,

Fios nylon' para redes da pesca nos rios e mar com resultados de
200 a 500%.

Fios de algodão para todas as pescas ao preço da fábrica.
Ffos de nylon para pesca desportiva e submarina.
Cato, Bóias de cortiça e plástico, redes para todas as pescas, etc.
Caixa postal 2309-T_ P. L. I S El O A

"lia .hlal dQ SantCl "ntcínle!

DOMINGO, o: sensacional fil­
me russo, aplaudido no Festi­
val de Cannes, D. Qairote.
(Para 12 -anos).
QUINTA- FEIRA, Rasputi­

De. com Pierre Brasseur e Isa
Miranda. (Para 17 anos).

Cine-Foz
AUTBOARD de luxo em estado i.mpecável

Equi.pado commotor JONHSON.

Velocidade: 30 nós

Trata: ALeI Figueiredo Luis - LAGOS,

UM REFRESCO DELICIOSO

DE SUMO' PURO DE LARANJA

CORANTES NEM OONSERVANTES

Depositários no Algarve: ANTÓNIO LÃ & fILHOS, LDA.-. Largo do Carmo, 63�70 - Telef. 91-:- fARO

•

A ESTRACA

de Parch(d�Armação de Pera

Oferece-se para. qualquer] parte
do País. Para Móveis, Tfntas, Ver­
nizes, Drogas, Maferiais de Cons­
trução, Ferragens, Tapeçaria e Cor­
doaria. Rapaz novo, apresentável,

. educado e bem relacionado no

meio comercial, e conhecendo bem
; o artigo a que se oferece.

Nesta Redacção se informa.
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FOI COMPARTICIPADA

'RESTES a fechar o jornal, vi­
mos a' notícia de que, engloba­
das no Il Plano de Fomento,

foram destinadas ao Algarve para
viação rural, comparticipações no

montante de 1. 722.300$, das quais
aproveitam diversos concelhos.
Queremos salientar o facto de fi­
gurarem nessas comparticipações
duas verbas, de 68.000$ e de 62.000$
para a estrada de Armação de Pe­
ra ao Parchal, melhoramento pelo
qual, através da pena do nosso

estimado amigo e colaborador Eu­
rico Santos Patrício, tanto temos

pugnado.

PRÉDIO
VENDE-SE

Acabado de construir; Rua
Marechal Carmona (antiga
Rua de Espanha).
Tratar ná Rua D. Pedro

V, 7 - Vila Real de Santo
António.



bomenageou os tripulantes
do «Natália . Rosa»

OLHÃO - Com grande assistên­
cia, realizou-se a festa -de homena­
gem aos tripulantes do «Natália
Rosa». O Largo da Restauração
estavaengalanado com galhardetes
e bandeiras, predominando a na­
cional e a brasileira, presidindo ao

acto o sr. tenente José Brás, dele­
gado marítimo da Fuseta, que re­

presentava o
'

sr. 'capitão do porto,
ladeado pelos srs. cónego dr. Antó­
nio Baptista' Delgado; tenente Ça­
brita, comandante da secção da
Guarda Fiscal; António Macara,
pelo Grémio dos Armadores da
Pesca do Arrasto; Manuel da Cruz
Mónica, pelos pescadores olhanen-

.

ses; drs. Francisco Fernandes Lo­
pes e Domingo's Pestana ejosé Calé.
Presentes a M. P., Sociedade Filar­
mónica União Olhanense, corpora­
ção dos bombeiros, Sporting Clube
Olhanense e vários outros organis­
mos assim como .representantes da
família de José Rodrigues Belchior,
o destemido nauta que atravessou
.o Atlântico. .

Discursaram a enaltecer a proeza
dos três navegadores o nosso cola­
borador sr. Arnaldo Martins de
Brito que evidenciou mais uma vez.
o grande amor que dedica à sua

terra e dr, Francisco Fernandes
Lopes. Ambos focaram as tradi­
ções marítimas de Olhão e a 'bra­
vura dos seus pescadores, de sobra
demonstrada pelos tripulantes do
caíque «Bom Sucesso».
A comissão organizadora da ho­

menagem fez entrega de uma cara-
, vela em filigrana aos' pais de José
Rodrigues Belchior e sua mãe, sr.s
D. Helena da Conceição, muito co­

movida, afastou a bandeira da Fun­
dação que cobria a lápida colocada
na fachada da Casa dos Pescadores
e em que se lê: '«Homenagem
olhanense aos valorosos tripulan­
tes da pequena embarcação «Natá­
lia Rosa» na gloriosa travessia
Olhão-Agadir-Dakar-Porto Seguro­
-Brasil. De 1-10-958 a 29-6-959».
Girândolas de foguetes e ovações

sublinharam o descerramento da
memória que ficará a, atestar aos

vindouros a bravura de um filho
de Olhãa.
À tarde a banda da Legião Por­

tuguesa percorreu as ruas a dar
uma nota festiva;
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Congresso Nacional
de Campismo
Conclusão do 1." página

Sul, a qual e constituída pelos Nú­
cleos e Secções Campistas do.Ate­
neu. Comercial de Lisboa, Clube
Lizgáz, Grupo Estrela, Clube. de
Campismo de Lisboa, Núcleo Lá
Vem o Luar e Clube de Campismo
de Setúbal. Na reunião, estava re­
presentado o Núcleo Campista de
Olhão.

,

.,. Todas as sugestões e alvitres so­

bre a orgânica campista devem ser

enviados, directamente, pelos orga-
'

nismos campistas do Algarve, ao

Grupo Estrela, Lisboa.

Conclusão do L" página

p rej U d i ca

regulamentar, constituindo perigo,
sob todo e qualquer aspecto.
Num dos' citados troços, que não

têm passeio, a faixa de rolagem
comum a veículos e peões, não
chega a medir' quatro metros de
largura, o que tem dado origem a

danos nos prédios, na rede eléctri­
ca e nas cargas conduzidas pelos
veículos que 'constantemente por
aqui passam.
Outra é a estrada n.O 264, que

cruza dentro desta localidade, a

qual tem junto ao referido cruza­

mento, um troço, também sem pas­
seios, com a largura de cerca de 5
metros. j ,

Pelo -que resumidamente se ex-'

põe, é de imperiosa necessidade

a freguesia de
Conclusão dá 1.a páginÇl'

completa. Tendo este melhora­
mento sido, feito há seis anos, no
que diz respeito aos concelhos de
Silves e de Albufeira, por questões
injustificáveis, entre as duas Câma­
ras, não foi construido um pontão
._---------

para· �bras de assistência

em S. Brás de Alp,ortel
Conclusão do 1." página'

atrasada, tem 23 divisões das quais
destacamos: dois dormitórios de 20

camas, cada, refeitório, cozinha, des­
pensa, copa de leite, sala de ama­

mentação, isolamento, capela com

sacristia, etc. Fronteiro à creche
haverá ainda um jardim infantil

cujo lago miniaturial se encontra
em construção. Para uma outra fa­
se está prevista a construção de
um pavilhão pára velhos e ·num

futuro próximo todas estas instala­

ções funciónarão 'interligadas .. com

o projectado hospital sub-regional,
cujas paredes se erguem a norte

das actuais obras, e sob a adminis­

tração da Misericórdia local. ,

Devemos acrescentar que o fale­
cido benemérito António Martins

Calçada, pará que á sua obra não

perecesse por falta de fundos pa­
ra a sua manutenção, determinou
que ao referido Centro de �ssis­
tência fosse entregue anualmente a

quantia de 25.000$00 e no máximo
de tempo previsto pela lei, impor­
tância a pagar pelos seus herdeiros.
Como rematé, diremos que todos

os filhos de S. Brás recordarão pa­
ra sempre quem tão digno gesto
teve para minorar as dificuldades
dos que precisam. E oxalá que tal
exemplo frutifique.

Dario N. N. Perei:t'a

r�crLSIO�
o

e

escudo
protege

que d e f e nde
os seus ·barcos

USE TINTAS IEX";"S,�'O'1
J. A. HONRADO & CALt�t,q;� L;DA.

Travessa Jo Gi�stal, 4 T i1¡s·n,'o.,A.
.

,). �;. ':. . .'}" r' " .

no barranco de Espicho, limite dos
dois concelhos, pelo que a estrada
ficou incompleta. .

No tempo presente, em que o Go­
verno empenha todo o seu ardor
para erguer o Pais ao mais alto
grau de desenvolvimento, progresso
e contentamento social, surgem es­

tas ninharias que só servem para
os maldizentes apontarem corno
desleixo e aproveitarem para mi­
nimizar o brilho dá obra gigantes­
ca que se tem levado à cabo em

todo o Portugal,
E' lamentável que isto aconteça!

'

Uma obra que pouco mais im­

portaria que tm 50 centos (2õ de
cada Câmara) não pode continuar
irrealizável, já porque se gastaram
centenas de contos no alcatroamen­
to da estrada, já porque a falta do
.pontão está a prejudicar graveIDen- ,

te a região agricola de Val de Par­
ra. Há a acrescentar que a estrada
serve o aeródromo da Boca da
Lagoa e é de grande utilidade tu-

, rtstica, pois por ela passam muitos
estrangeiros que desejam conhecer.
tudo e, ao chegar ali, especialmente
no Inverno, têm de voltar por não

poderem transformar .em barcos os

automóveis, para atravessar as en­

xurradas.
Poi: intermédio do Jornal do Al-

.

garoe, periódico nascido para a de"
fesa da nossa Provincia, apelamos
para a boa vontade das entidades
competentes, a fim de que deem
rápida solução' ao assunto, contri­
buindo, assim, para maior prestígio
do Governo e engrandecimento da
nossa querida Província.

Eurico Santos Patricio

�--....."..,,----

Janela do Mundo'
.
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d la á"
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tes, fora dos quais o homem não
deve consentir em manter-se, sem
cair na degradação. Em vários
pontos do Globo, e muito espeéial­
mente em .África, estes problemas
primários nem sempre foram resol­
"idos, por vezes, até, nem foram
abordados. As péssimas condições
em que algumas populações vivem,
por "ia do atraso ou da exploração
a que estão sujeitas, tem levado ao

exagero dos nacionalismos, apro­
veítado por certas potências estran­
geiras que pretendem criar influên­
cias no contínente negro. E, assim,
os go"ernos com interesses no ter­
ritório africano passaram a -dar-the
maior importância e a d��iigr!parà
lá os seus olhos. Em algiJ'tJs: €a$os,
poderá haver um remédio,";" depen­
de da receita que for aplicada; nou- ,

tros, porém, será tarde demais - a

centelha foi acesa e vai já alas-
trando.' , ,

Todos esses problemas entram ñd
discussão dos «Três Grandes» afri­
canos, que, certamente, tornarão
posição perante o caso argelino e a

questão da' fçrmação dos Estados
Unidos da Africa. Um e outro
assunto vão causar complicações
internacionais difíceis de resolver,
pois Ghana defende o reconheci­
mento do governo provisório da Ar­
gélia e o bloco africano começou já
a formar-se sem consulta prévia das
outras potências, entre Ghana e a

República, da Guiné. Além disso,
todas as questões africanas têm in­
cidências na Europa, a qual conti­
nua a ser o seu mentor; por outro
lado, os Estados Unidos e a Rússia
estão alerta, esperando usufruir be­
nefícios de 'quaisquer «zonas de
choque» que Sf; formem seja onde
for. Por isso, todos os olhos estão

postos em África e esta examina o

seu destino acorrentada a uma ve­
lha tradição europeia de que não
poderá libertar-se tão cedo.

Mateus Boaventura

\V4IlA\I�A\S, Il.I�A\
À Filial em Faro. no Lar­

go do Mercado. 29. da firma
Valadas. Lda., informa

.
os

seus clientes do Algarve de
que

I

o seu telefone tem o

.n," 840.

*
- Também confio nela,' sim,

As palavras -do homem indi- senhor; o que não tenho é con­

cam o talento que ,Possui e a cul- fiança nos dois juntos! ...

,R QUllõra �e hoje
O mar também tem amante,

, O mar também tem mulher
E' casado' com a areia,
Dá-lhe beijos quando, quer.

HILÁRIO

,Gambém nil cozinha se

.

poõe ser artista

Fígado à milanesa _: Faz-se o

molho seguinte: Pica-se um pou­
co de cebola e põe-se ao lume
com manteiga e azeite a alourar
e depois de loura deita-se tomate.

Depois de ferver um bocado, dei­
ta-se um pouco de água na pane­
la, saba, sal e pimenta e deixa-se
ferver e apurar. .

Passa-se pelo passador e dé­
pois de passado deita-se-lhe quei­
jo ralado e deixa-se apurar bem
à ilhàrga do lume.

.

.

Corta-se o fígado em bifes fini­
nhos, tempera-se de-sal e pímen-:
ta e !J. hora do jantar passam-se
os bifes por azeite, depois ovo

batido, e a seguir por farinha de
trigo mas bem envolvidos em fa- ,

rinha e fregem-se em banha.
Assim que estejam bem lourí­

nhos acamam-se numa travessa e

deita-se o molho por cima, ou
serve-se o molho à parte.
Estes bifes não podem esperar;

loge. que saem do lume vão para
a mesa.

tura da sua: alma, mas só os actos
denotam o seu nascimento._
Afrânio Peixoto.

levar a cabo as ¿bras destinadas à

solução destas deficiências, há mui­
tos anos previstas. .

,

Há relativamente potreo tempo
foi construida uma ponte no sítio
denominado Fot do Ribeiro, desta
freguesia, o que muito veio benefi­
ciar, especialmente o referido sitio.
Faz falta uma outra ponte no si­

tio' denominado Vale Figueira, para
que uma grande área desta fregue­
sia, especialmente durante as épo­
cas invernosas, deixe 'de estar iso­
lada da sua sede, com graves pre­
juízos para a vida diária, especial­
mente quando são necessários os

serviços médicos, funerários, etc.
E mesmo de imperiosa necessída­

d,e a construção da estrada, crê-se
que já planeada, que, partindo de
S. Bartolomeu de Messines, passa-.
rá pela sede da freguesia de S. Bar­
nabé, terminando em Almodovar,
para a qual servirão as pontes re-

feridas. ' \
.

'

Como eles pensavam
N ada faz tanto: bem como fazer

o bem. _.:_ Legouvé.
*

o ÕOCE· nunca amilrgou
, '

0, L, H Ã ,0 ��!!ãO��fin�ma�aD.['r. O problema das ,e-stradas
FUSETA - Realizou-se, 'nesta na freguesia de S. Bartolomêu de Messines

localidade, mais uma sessão de
cinema de propaganda da 'Defesa
Civil do Território, levada a efei­
to pelos serviços cinematográfi­
cos do Comando Distrital de Faro,
daL, P. À sessão, que se efectuou
no Largo da Igreja, acorreu muito
público, estando também presentes
várias altas índividualidades da
Fuseta.
Foram exibidos os filmes-docu­

mentários: «Inauguração da Ponte
Marechal Carmona», «Encerramen­
to do Ano Santo em Fátima», «Os
Nossos Bons Vizinhos», e «Isto é a

D. C.T.».
O sr. João Manjua Leal fez uma

breve prelecção, 'frisando os bene­
fícios que, a D. C..T. pode trazer à

população, quer na guerra quer na

paz, e agradeceu a presença do nu-

.

meroso público. - C.

A FALTA DE UM PONTÃO
, Com a construção' 'desta estrada,é e r ii � rYl e ." t e passará a deixar de estar isolada il

.

' sede da referida freguesia de S. Bar-

P· e' r a'_' -nabé, cuja única via de acesso é a
. carrileira, expontâneamente criada

pela população.
Consultan:do o mapa de Pais, ve­

rifica-se que, de (acto, as regiões
atrás referidas, estão compreendi­
das nas que não beneficiam do vi­
tal meio de comunicação - a es­

trada.

É, pois, de esperar que as enti­
dades competentes tomem as ne-

cessárias e urgentes providências ."'õ!!����������������������������;tJ!'que o ·assunto requer. - C. ·0... O

'A arte é vida, vida é, amor,
amor é Deus.-Leonardoda Vinci.

Creme Virginia - Uma garrafa
,de Ieíte ; 10 folhas de gelatina,
sendo sete folhas. brancas e três
vermelhas; 5 ovos; 14 colheres
(las de sopa, de açúcar branco.

'

,

Põe-se o leite a ferver e dilui­
-se a gelatina, folha por folha, me­
xendo sempre, em' fogo brando
que é para não destalhar,
.

À parte, separam-se 'as gemas
das claras e juntam-se 7 colheres
de açúcar, patendo sempre até
ficarem as' gemas branquinhas.
Junta-se então a gelatina, mexe­
-se sempre e vai novamente ao

fogo, sempre brando, até engros,
sar e ficar como um mingau.
Depois, já fora do lume, mistu­

ra-Se' a tudo isto as claras' bem
batidas em neve firme e as res­
tantes 7 colheres de açúcar a' que
se juntam umas gotinhas de es­

sência de baunilha.
Molha-se uma forma, escorre­

-se e deita-se-lhe toda esta mistu­
ra, pondo-se em seguida na ge­
ladeira ou frigorífico até solidi­
'ficar,

e ·lIgoril não ria I

.Na praia, um rapaz oferece-se
para acompanhar uma' .linda ba­
nhísta..
-' Não podé ser - diz a mãe:
� A senhoril não confia em

mim?
- Sim, senhor, confio,
- E não tem confiança na sua

filha?

--------......

EnTREfiAS IMEDIATAS EM H; ARMAZtDS
CENTENAS DE REFERtNCIAS EM TODO O PAÍs

Representantes exclusiVos .

Visita ministerial

13�IXA �()TA(:¡f)
Resolverá o seu problemà de lorta' motriz

s a"15 CV

Conclusão do l." página

josé Correia, director da Escola.
Segue-se uin copo-d'água na quinta
de Mata' Mouros, propriedade do

�r. D., Diogo Coutinho.

A visita a S. Brás de Alportel
No dia' seguinte, segunda-feira, o

sr. ministro das Obras Públicas vi­
sita S. Brás de Alportel, onde será
recebido pelo presidente do Muni­
cípío, sr. capitão Morato Chambel
e outras indivldualídades. Naquela
vila apreciará os trabalhos dé repa­
ração da igreja matriz é dos Paços
do Concelho, bem como as obras
deconstrução do Centro de Assis�'
tência Social Polivalente, a que nou­
tro Iugar nos referimos. .

PO.'O - RUA DE S.�TA CATARINA, '653 Ao 663:... TEUF. 28720
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ao Algarve'
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SAUDÁVEL, • NUTRITIVA •

,

ECONOMICA

�hegou a hora da

,
.

Pelo seu alto valor nutritivo e

paladar muito agradável, a farinha
SAWZENA ocupa Um lugar cada
vez mais importante na elimente­

çõo das crienças -'-:' pequenas e

graúdas - e-cc nve le s cente s.

o' melhor sortido enco�tram V. Ex.as'na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
.

p�(CASA DOS ,DOCES REGIONAIS), Rua da Porta d Portugal, 13·1.°- Telefone 82 - LAGOS. REmesslis para toilo o a

SALUZENA é também utilizada
na cozinha como base de apetito­
sas sobremesas e para. espessar
sopas, molhos e cremes


